
Aula 25 3 Planejamento de Mídia Impressa 
(Jornais e Revistas)
O Poder Duradouro da Palavra Impressa na Era Digital

No universo dinâmico do marketing e da comunicação, é fácil se perder na velocidade das tendências digitais. 
Contudo, enquanto o mundo corre para o próximo clique, a mídia impressa 3 jornais e revistas 3 continua a 
desempenhar um papel fundamental, muitas vezes subestimado, no planejamento estratégico de campanhas. Ela 
não apenas sobreviveu à era digital, mas se reinventou, encontrando novos nichos e fortalecendo sua credibilidade 
em um cenário de informações efêmeras.

Esta aula é um convite para desvendar os segredos e as oportunidades que a mídia impressa oferece. Vamos além 
do óbvio, explorando como jornais e revistas se posicionam hoje, quem são seus leitores e, mais importante, como 
você pode utilizá-los de forma inteligente para atingir objetivos de comunicação. Prepare-se para entender que o 
papel e a tinta ainda têm muito a dizer.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar o papel estratégico da mídia impressa no mix de 
comunicação atual, analisar os perfis de leitores para segmentar campanhas com precisão, compreender os 
formatos comerciais disponíveis e, crucialmente, aplicar técnicas de análise de preços e negociação. Além disso, 
aprenderá a medir a eficácia de suas ações e a integrar o impresso com o digital, criando uma experiência 
omnichannel coesa e impactante.

Conectando com o que você já sabe sobre a importância de entender o público e os canais de comunicação, esta 
aula aprofundará seu conhecimento sobre um pilar tradicional que, com as estratégias certas, pode ser um 
diferencial competitivo. Pense na mídia impressa não como um vestígio do passado, mas como uma ferramenta 
poderosa para construir confiança e engajamento em um mundo saturado de informações.



O Papel da Mídia Impressa na Era Digital: 
Mais Forte do que Você Imagina

Reflexão: Você já se perguntou por que, em pleno 2025, ainda vemos jornais nas bancas e revistas nas 
salas de espera?

A resposta não é simples, mas fascinante. Em um mundo onde a informação é instantânea e muitas vezes 
superficial, a mídia impressa se reinventou, assumindo um papel de curadoria, profundidade e, acima de tudo, 
credibilidade. Ela não compete diretamente com a agilidade das redes sociais, mas complementa, oferecendo um 
espaço para reflexão e análise mais aprofundada.

Redes Sociais
Bate-papo rápido com um amigo

Informação instantânea

Consumo dispersivo

Volume alto

Mídia Impressa
Conversa profunda com um mentor

Análise aprofundada

Consumo focado

Qualidade alta

O desafio para o planejador de mídia hoje não é escolher entre digital ou impresso, mas sim entender como eles 
podem trabalhar juntos. A mídia impressa, com sua tangibilidade e a percepção de autoridade, oferece um 
ambiente de consumo de conteúdo mais focado e menos dispersivo.

Essa complementaridade é a essência da Integração Omnichannel, uma das grandes tendências que veremos. 
Não se trata de ter presença em todos os canais, mas de garantir que a experiência do consumidor seja fluida e 
consistente, independentemente de onde ele interaja com a marca. Um anúncio em uma revista pode direcionar 
para um site exclusivo, que por sua vez, pode levar a um evento físico. A jornada é contínua, e o impresso é um 
ponto de contato de alta qualidade.

Pense na mídia impressa como uma âncora em um mar de informações. Enquanto o digital pode ser o vento que 
impulsiona a vela, o impresso é a âncora que oferece estabilidade e profundidade.



Quem Lê o Quê? Desvendando os Perfis de 
Leitores de Jornais
Imagine a cena: o aroma do café fresco, o silêncio da manhã e a folha de um jornal sendo virada. Embora essa 
imagem possa parecer nostálgica, ela ainda representa uma parcela significativa da população que busca no 
jornalismo impresso uma fonte confiável e aprofundada de notícias. Mas quem são essas pessoas hoje?

Perfil Demográfico
Público mais maduro

Maior poder aquisitivo

Formadores de opinião

Decisores empresariais

Interesses Principais
Assuntos locais

Política nacional

Economia e negócios

Análises internacionais

Comportamento de 
Consumo

Busca por credibilidade

Valoriza análise profunda

Rotina matinal informativa

Tempo dedicado à leitura

Longe de ser um público homogêneo, os leitores de jornais são diversos, mas compartilham algumas 
características-chave que os tornam valiosos para os anunciantes. Eles buscam credibilidade, análise e a sensação 
de estarem bem informados sobre os acontecimentos que impactam suas vidas e negócios.

Exemplo Prático: Uma instituição financeira que busca transmitir segurança pode encontrar no jornal um 
ambiente ideal, alcançando decisores que valorizam a seriedade do veículo.

Para um planejador de mídia, entender esse perfil é crucial. Um anúncio em um jornal pode não gerar o mesmo 
volume de cliques que uma campanha digital, mas pode construir uma percepção de marca muito mais sólida e 
confiável. A chave é a segmentação demográfica e psicográfica que o jornal, muitas vezes, já oferece através de 
sua base de leitores.



Mergulhando nos Interesses: 
Características e Perfis de Leitores de 
Revistas
Se os jornais são o café da manhã informativo, as revistas são como um clube exclusivo, onde os membros se 
reúnem em torno de paixões e interesses comuns. Ao contrário dos jornais, que buscam amplitude, as revistas 
prosperam na profundidade e na segmentação.

Segmentação Precisa
Cada revista fala diretamente a um 
nicho específico, criando vínculos 
emocionais fortes com seus leitores 
através de interesses 
compartilhados.

Engajamento Profundo
Leitores compram revistas não 
apenas por informação, mas por 
inspiração, entretenimento e senso 
de pertencimento.

Longevidade da Leitura
Revistas ficam na casa por dias ou 
semanas, oferecendo múltiplas 
oportunidades de exposição à 
mensagem publicitária.

Os leitores de revistas são, em geral, mais engajados e dedicados ao conteúdo. Eles não tentam agradar a todos, 
mas sim a um grupo específico de pessoas com hobbies, profissões ou estilos de vida muito bem definidos. Pense 
em revistas de moda, culinária, tecnologia, esportes, ou mesmo publicações corporativas.

Vantagem Estratégica

Essa característica torna as revistas um terreno fértil para 
anunciantes que buscam uma segmentação de público altamente 
qualificada. Se você vende produtos de jardinagem, anunciar em 
uma revista especializada em paisagismo é como falar diretamente 
com seu cliente ideal, que já está propenso a consumir esse tipo 
de conteúdo e produto.

Exemplo Prático

Uma marca de carros de luxo anunciando 
em uma revista de viagens de alto padrão. 
O leitor já tem um perfil de consumo 
alinhado com o produto, e a mensagem se 
beneficia do ambiente aspiracional do 
veículo.

A mensagem é recebida em um contexto de interesse genuíno, aumentando sua relevância e impacto. É uma 
conexão autêntica, onde a marca não interrompe, mas complementa a experiência do leitor. Isso nos mostra que o 
valor não está apenas na quantidade de olhos, mas na qualidade e no engajamento desses olhos.



Como as Marcas se Apresentam: Formatos 
Comerciais em Jornais
Compreender o público é o primeiro passo; o segundo é saber como falar com ele. Nos jornais, as marcas têm uma 
variedade de formatos para comunicar suas mensagens, cada um com suas particularidades e objetivos.

1

Anúncios Tradicionais
Variam em tamanho 3 desde 
pequenos módulos até páginas 
inteiras 3 e em posição, 
influenciando diretamente a 
visibilidade e o custo.

Página inteira: máximo 
impacto

Meia página: equilíbrio 
custo-benefício

Módulos: mensagens 
pontuais

2

Posicionamento 
Estratégico
A localização do anúncio no 
jornal afeta significativamente 
sua performance e custo.

Capa: máxima visibilidade

Páginas ímpares: melhor 
leitura

Cadernos específicos: 
segmentação

3

Encartes
Ferramenta poderosa, 
especialmente para o varejo, 
permitindo maior volume de 
informações com experiência 
tátil.

Folhetos de produtos

Listas de preços

Segmentação regional

Analogia: É como escolher o palco para sua apresentação: um palco maior e mais central chama mais 
atenção, mas exige um investimento proporcional.

Um exemplo claro da aplicação desses formatos é uma grande rede de eletrodomésticos que lança uma promoção 
de "Black Friday". Ela pode usar um anúncio de página inteira no caderno de economia do jornal para gerar 
awareness e credibilidade, e complementar com um encarte detalhado com todos os produtos em oferta, 
distribuído nas edições locais. Essa combinação maximiza o alcance e a profundidade da comunicação.



Conectando com Paixões: Formatos 
Comerciais em Revistas
Se nos jornais a comunicação é muitas vezes mais direta e informativa, nas revistas ela tende a ser mais 
aspiracional, envolvente e integrada ao conteúdo. As marcas que anunciam em revistas buscam não apenas 
visibilidade, mas uma conexão mais profunda com um público que já está predisposto a se interessar por 
determinado tema.

Anúncios Visuais
Foco maior na qualidade visual e 
narrativa. Uma página dupla 
com fotografia impecável pode 
transmitir muito mais do que mil 
palavras.

Publieditoriais
Conteúdo patrocinado que se 
assemelha a matéria jornalística, 
permitindo contar histórias e 
educar o público.

Projetos Especiais
Experiências imersivas que 
integram a marca ao universo de 
interesse do leitor de forma 
autêntica.

Os anúncios em revistas seguem a lógica dos jornais em termos de tamanho e posição, mas com um foco maior 
na qualidade visual e na narrativa. A qualidade do papel e da impressão também contribui para essa percepção de 
valor.

No entanto, o grande diferencial das revistas são os projetos especiais e os publieditoriais. Um publieditorial é um 
conteúdo patrocinado que se assemelha a uma matéria jornalística, mas com a assinatura da marca. Ele permite 
contar uma história, educar o público sobre um produto ou serviço, ou posicionar a marca como especialista em 
um determinado assunto.

É como um chef que não apenas serve um prato, mas conta a história dos ingredientes e da preparação, 
tornando a experiência muito mais rica.

Imagine uma marca de cosméticos que lança uma nova linha de produtos veganos. Em vez de apenas um anúncio, 
ela pode desenvolver um projeto especial com uma revista de bem-estar, incluindo um publieditorial que explora os 
benefícios dos ingredientes naturais, entrevistas com especialistas e depoimentos de usuários. Isso cria uma 
experiência imersiva e autêntica, onde a marca se integra ao universo de interesse do leitor.



O Preço da Visibilidade: Entendendo a 
Tabela
Agora que entendemos os formatos, surge a pergunta crucial: quanto custa tudo isso? A precificação de espaços 
em mídia impressa pode parecer um labirinto à primeira vista, mas com as ferramentas certas, você pode decifrar 
as tabelas de preços e identificar as melhores oportunidades.

Análise da Tabela
Documentos detalhados que listam 
valores para diferentes formatos, 
tamanhos, posições e períodos de 
veiculação.

Fatores de Influência
Tiragem, circulação, público-alvo, 
tamanho, posição, cores e período 
de veiculação.

Custo-Benefício
Ponderar se o valor justifica o 
alcance e impacto para sua 
campanha específica.

Principais Fatores de Preço

Tiragem e circulação: quantos exemplares são 
impressos e distribuídos

Público-alvo: audiências qualificadas podem ter 
preços mais altos

Tamanho do anúncio: módulo, meia página, página 
inteira

Posição: capa, contracapa, página ímpar, caderno 
específico

Variáveis Adicionais

Cores: colorido vs. preto e branco

Período: datas especiais ou sazonalidade

Volume: descontos para grandes quantidades

Contratos: condições para longo prazo

Para um planejador de mídia, a análise dessas tabelas é um exercício de custo-benefício. Não se trata apenas de 
olhar o número final, mas de compreender os fatores que o compõem e como eles se alinham aos seus objetivos.

Exemplo: Um anúncio de página inteira em um caderno de imóveis pode ser mais caro, mas se seu 
objetivo é vender apartamentos de alto padrão, o custo pode ser justificado pela alta qualificação do 
público.



Estratégias de Negociação
Decifrar a tabela de preços é apenas o começo; a verdadeira arte está na negociação. Em um mercado 
competitivo, a capacidade de negociar espaços de mídia de forma inteligente pode significar a diferença entre uma 
campanha mediana e uma campanha de sucesso.

Pesquisa
Conheça o mercado, 
concorrentes do veículo, 
orçamento e objetivos claros.

Proposta
Apresente como sua campanha 
agrega valor ao veículo e atrai 
novos anunciantes.

Acordo
Busque soluções mutuamente 
benéficas onde ambas as partes 
saem ganhando.

Não encare a negociação como um confronto, mas como uma busca por um acordo mutuamente benéfico, onde 
tanto o anunciante quanto o veículo saem ganhando. É como um jogo de xadrez, onde cada movimento é calculado 
e visa um objetivo maior.

Descontos por Volume
Quanto mais você compra, menor o preço unitário. 
Negocie pacotes que otimizem seu investimento.

Pacotes Combinados
Combinações de diferentes formatos ou veículos 
que oferecem melhor custo-benefício.

Condições de Pagamento
Facilidades que podem liberar orçamento para 
outros investimentos em mídia.

Bônus e Sazonalidade
Espaços adicionais gratuitos e oportunidades em 
períodos de baixa demanda.

Os veículos de mídia, assim como qualquer negócio, buscam otimizar suas receitas. A sazonalidade também é um 
fator: períodos de baixa demanda podem ser excelentes oportunidades para conseguir melhores preços.

Conectando com as tendências, a mentalidade por trás da Mídia Programática, que busca a otimização contínua e 
a eficiência na compra de espaços digitais, pode inspirar a negociação na mídia impressa. A análise de dados de 
performance de campanhas anteriores e a busca por um ROI claro devem guiar suas conversas com os veículos.



Além da Impressão: Como Medir a Eficácia 
da Mídia Impressa
Um dos maiores desafios no planejamento de mídia impressa é a mensuração de resultados. Em um mundo 
acostumado com métricas digitais instantâneas, como cliques e impressões, o ROI (Retorno sobre o Investimento) 
do impresso pode parecer mais nebuloso. No entanto, é perfeitamente possível e crucial medir a eficácia das suas 
campanhas.

Métricas Diretas

Códigos QR

Direcionam para landing pages específicas e 
rastreáveis

URLs Dedicadas

Ex: suaempresa.com.br/revistaX para atribuição 
direta

Cupons de Desconto

Códigos únicos para cada veículo permitem 
rastreamento

Telefones Exclusivos

Números dedicados para campanhas impressas

Métricas Indiretas

Brand Lift

Pesquisas de lembrança e consideração da marca

Monitoramento Social

Menções em redes sociais após a veiculação

Tráfego Orgânico

Aumento não atribuído a outras campanhas

Construção de Autoridade

Impacto na percepção e confiança da marca

A chave é planejar a mensuração desde o início da campanha. É como plantar sementes com etiquetas para 
saber qual semente gerou qual fruto.

A mídia impressa é excelente para construir autoridade e confiança, que são mais difíceis de quantificar, mas 
extremamente valiosas. Em um cenário de Privacidade de Dados e Mídia Cookieless, onde a rastreabilidade digital 
se torna mais complexa, a mídia impressa, com suas formas de mensuração mais "offline" ou híbridas, ganha uma 
nova relevância.



A Ponte entre Mundos: Integrando o 
Impresso com QR Codes e URLs
A era digital não eliminou a mídia impressa; ela a transformou, oferecendo novas oportunidades de conexão e 
engajamento. A integração do impresso com o digital é um dos caminhos mais promissores para maximizar o 
impacto das suas campanhas, criando uma jornada fluida para o consumidor.

Não se trata de escolher um ou outro, mas de fazer com que trabalhem em sinergia, potencializando a mensagem. 
Os QR Codes são, talvez, o exemplo mais visível dessa ponte. Aqueles pequenos quadrados pixelados que antes 
pareciam futuristas, hoje são ferramentas onipresentes que conectam instantaneamente o mundo físico ao digital.

Exemplo Prático: Uma marca de turismo anuncia um novo pacote em revista especializada. O anúncio 
contém QR Code para vídeo imersivo do destino e URL dedicada para e-book gratuito com dicas de 
viagem.

Ao escanear um QR Code em um anúncio de revista, o leitor pode ser direcionado para uma landing page 
exclusiva, um vídeo de produto, um formulário de inscrição, ou até mesmo um mapa para a loja mais próxima. A 
mágica está na facilidade e na imediatez do acesso.

Essa abordagem não só gera interesse, mas também captura dados e nutre leads, transformando o interesse inicial 
em uma ação concreta. Essa é a essência da Integração Omnichannel: uma experiência sem atritos, onde o 
impresso inicia a conversa e o digital a aprofunda.

QR Codes
Conectam instantaneamente o 

mundo físico ao digital com 
facilidade e imediatez

URLs Dedicadas
Facilitam mensuração e oferecem 
experiência personalizada

Landing Pages
Conteúdo exclusivo criado 
pensando no leitor do impresso

Mensuração
Dados precisos sobre tráfego 

gerado pelo impresso



O Futuro da Mídia Impressa: Credibilidade e 
Nicho na Era da Informação
Em um cenário de notícias falsas e informações superficiais, a mídia impressa encontrou um novo propósito e um 
valor inestimável: a credibilidade. Jornais e revistas, com suas equipes de jornalistas e editores, investem em 
apuração, análise e contextualização, oferecendo um contraponto à velocidade e, por vezes, à falta de rigor do 
ambiente digital.

1 Credibilidade

2 Curadoria Especializada

3 Conteúdo de Qualidade

4 Análise e Contextualização

O futuro da mídia impressa não está na tentativa de competir em velocidade com o digital, mas em aprofundar sua 
vocação para o conteúdo de qualidade e a curadoria especializada. Revistas continuarão a prosperar em nichos 
específicos, oferecendo conteúdo altamente relevante para comunidades engajadas.

Posicionamento Estratégico

Jornais reforçarão seu papel como fontes primárias de informação 
confiável, tanto em nível local quanto nacional, muitas vezes com 
modelos de assinatura que combinam o impresso com o digital.

Essa valorização da qualidade e da confiança é uma tendência 
forte para 2025 e além. Em um mundo onde a atenção é a moeda 
mais valiosa, a capacidade da mídia impressa de prender o leitor e 
oferecer um conteúdo de valor é um diferencial competitivo.

Pense na mídia impressa como um farol 
em meio à tempestade de informações. 
Enquanto muitos se perdem em dados 
irrelevantes, o farol guia para um porto 
seguro de conhecimento e análise.

Para o planejador de mídia, isso significa que o impresso é o lugar ideal para campanhas que exigem um ambiente 
de alta atenção e credibilidade, onde a mensagem da marca pode ser absorvida sem distrações. Ela se posiciona 
como um canal para mensagens que precisam ser levadas a sério, que buscam construir reputação e que se 
beneficiam de um contexto de autoridade.



Desafios e Oportunidades para o Planejador 
de Mídia Impressa
Planejar mídia impressa hoje exige mais do que apenas conhecer os formatos e os preços; exige uma mentalidade 
estratégica e adaptável. O profissional de mídia precisa ser um verdadeiro camaleão, capaz de transitar entre o 
tradicional e o inovador, sempre com foco nos objetivos do cliente e na otimização do investimento.

Desafios

Percepção Negativa

Visão de que mídia impressa é "antiga" ou "cara" 
precisa ser desmistificada

Justificativa de ROI

Necessidade de análise de dados para 
comprovar retorno sobre investimento

Integração Complexa

Desafio de criar campanhas omnichannel 
verdadeiramente coesas

Oportunidades

Menor Saturação

Ambiente com menos concorrência publicitária 
aumenta visibilidade

Segmentação Precisa

Acesso a públicos altamente qualificados e 
engajados

Conexão Emocional

Tangibilidade gera vínculo único, difícil de 
replicar no digital

Cabe ao planejador desmistificar a visão negativa, mostrando o valor intrínseco de credibilidade, segmentação e 
engajamento que a mídia impressa oferece. Isso requer habilidades de análise de dados para justificar o ROI e 
criatividade para integrar o impresso com outros canais.

Mentalidade Programática: Embora a compra de mídia impressa não seja automatizada, a busca por 
eficiência e otimização pode ser aplicada através de dados de campanhas anteriores e negociação 
inteligente.

Conectando com a Automação e Mídia Programática, embora a compra de mídia impressa não seja automatizada 
da mesma forma que a digital, a mentalidade de otimização e a busca por eficiência podem ser aplicadas. Utilizar 
dados de campanhas anteriores, negociar pacotes inteligentes e monitorar constantemente o desempenho são 
formas de trazer a inteligência programática para o universo do impresso.



Em Resumo: A Força Renovada da Mídia 
Impressa
Chegamos ao fim de nossa jornada pela mídia impressa, e esperamos que você tenha percebido que jornais e 
revistas estão longe de serem relíquias do passado. Eles são, na verdade, canais poderosos que se reinventaram, 
oferecendo credibilidade, profundidade e acesso a públicos altamente engajados.

Credibilidade
Ambiente de alta confiança e 
autoridade para mensagens que 
precisam ser levadas a sério

Segmentação
Acesso a públicos qualificados e 
engajados com interesses 
específicos

Integração
Ponte eficaz entre físico e digital 
através de QR Codes e URLs 
dedicadas

Compreender seus perfis de leitores, dominar os formatos comerciais e saber como medir e integrar o impresso 
com o digital são habilidades essenciais para o planejador de mídia moderno. A chave é a estratégia e a 
capacidade de ver o impresso como parte integrante de uma comunicação omnichannel eficaz.

Em prática:

Sempre avalie a credibilidade do veículo impresso e a relevância do seu público para sua campanha.

Explore os diferentes formatos, desde anúncios tradicionais até projetos especiais, buscando o que melhor se 
alinha ao seu objetivo.

Utilize QR Codes e URLs dedicadas para criar pontes entre o impresso e o digital, facilitando a mensuração.

Não subestime o poder da negociação: pesquise, proponha e busque parcerias vantajosas.

Integre a mídia impressa em suas estratégias omnichannel para uma experiência de marca coesa.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve o papel atual da mídia impressa na era digital? a) A mídia 
impressa compete diretamente com as redes sociais pela velocidade da informação. b) A mídia impressa se 
tornou obsoleta e não possui relevância para o planejamento de mídia moderno. c) A mídia impressa 
complementa o digital, oferecendo credibilidade e profundidade em um ambiente de consumo focado. d) A 
mídia impressa é eficaz apenas para públicos mais jovens e tecnologicamente avançados.

1.

Ao planejar uma campanha para uma marca de produtos orgânicos que busca um público engajado com 
sustentabilidade e bem-estar, qual tipo de veículo impresso seria mais indicado e por quê? a) Jornal de grande 
circulação, para atingir o maior número de pessoas possível. b) Revista de fofocas, para gerar curiosidade e 
visibilidade rápida. c) Revista especializada em vida saudável e sustentabilidade, devido à alta segmentação e 
engajamento do público. d) Encartes em jornais, para oferecer promoções diretas.

2.

Qual das seguintes táticas é mais eficaz para medir diretamente o retorno de uma campanha em mídia 
impressa? a) Contar o número de exemplares vendidos do jornal ou revista. b) Monitorar o aumento geral de 
vendas da empresa sem atribuição específica. c) Utilizar QR Codes e URLs dedicadas que direcionam para 
landing pages rastreáveis. d) Realizar pesquisas de satisfação genéricas com o público em geral.

3.

A tendência de "Integração Omnichannel" no planejamento de mídia sugere que: a) As marcas devem focar 
apenas em canais digitais para alcançar o consumidor. b) A experiência do consumidor deve ser consistente e 
fluida em todos os canais, online e offline. c) A mídia impressa deve operar de forma isolada, sem conexão com 
outros canais. d) A privacidade de dados não é uma preocupação ao integrar canais.

4.

Explique como a credibilidade da mídia impressa pode ser um diferencial estratégico para uma marca que 
busca construir autoridade e confiança em um mercado saturado de informações.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

A mídia impressa complementa o digital, 
oferecendo credibilidade e profundidade em um 
ambiente de consumo focado.

2 Resposta: c)
Revista especializada em vida saudável e 
sustentabilidade, devido à alta segmentação e 
engajamento do público.

3 Resposta: c)
Utilizar QR Codes e URLs dedicadas que 
direcionam para landing pages rastreáveis.

4 Resposta: b)
A experiência do consumidor deve ser 
consistente e fluida em todos os canais, online e 
offline.

Resposta da Questão 5:

A credibilidade da mídia impressa, construída sobre a apuração rigorosa e a curadoria de conteúdo, 
oferece um ambiente de alta confiança para as marcas. Ao associar-se a veículos impressos respeitados, 
uma marca pode "emprestar" essa autoridade, transmitindo seriedade e confiabilidade ao seu público. 
Em um mercado saturado por informações de qualidade duvidosa, essa associação fortalece a reputação 
da marca, diferencia-a da concorrência e gera um engajamento mais profundo e duradouro com o 
consumidor.



Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 26, vamos explorar a 
Mídia Out-of-Home (OOH) e 
Digital Out-of-Home (DOOH), 
descobrindo como a publicidade 
em espaços públicos pode 
impactar o consumidor em 
movimento.

Recursos Adicionais
Artigo: "O Futuro do 
Jornalismo Impresso"

Livro: "Planejamento de 
Mídia" de Clotilde Perez

Relatório: "Tendências de 
Mídia 2025"

Nota Importante
As informações 
regulatórias/legais/técnicas 
desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


